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HONUMEUTO RELIGIOSO.. 

Sobre o bronco alcantil de alpestre fraga 
Pelos fufúes batida,, e pelas ondas, 

Que incensantes se entonáo, 
Tu , sentada, -qual virgen 
Do naufragio escapada, 

O mar contemplas, do infinito iuiagem 
(IBagalkáes. * 

MHNtM. 

'"Na riba occidental da pittoresca Babia de Nictheroy descorti* 
«a-se , a alguma distancia das areias do Flamengo na inclvta ea. 
pita! do Brazil , hum monumento sagrado , que a fé , e o culto 
-tlli fundara sob a iovocacao solemne . e augusta de* Nossa Se-
-jnhora da Gloria. Construido por piedoso voto em saliente pro­
montorio , ahi surge campeando ; e reverberado pelos líquidos 
«rystaes , onde de continuo se espelha , nelles se compras de sua 
propria belleza. A figura regular deste edificio, que tem por 
baixa huma grande abobada para reoeber as aguas pluyiaes , é hum, 
polygono de oilo lados ; c com seu geométrico contorno eloquen-* 
temente symboiisa na regularidade de suas formas a obra ma-
3^vilhosa do Geómetra Eterno delineando as perfeicoCs -,©,Or¡g¡-
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nal , a quem o zelo , e piedade corista erigirá altares no 
templo , que commemoramos. 

E' a Gleria hum sitio ameno; e aquelle que procura allivío 
ao» enojos d'alma, remontando ao atrio , e soltando aos olhos 
horizontal adejo até aos pináculos, que «ulmináo a cordilheire 
dos Orgáos, adoca o amargor d'ingrata melancolía. 

Do Belvedere da Gloria goza-.se huma extensa , e formosissima 
prospectiva ; descortina-se toda a entrada da magestosa bahía com­
as altas montanhas, que a cortejáo ; avista-.se huma grande parte 
da cidade, a quem circundáo colimas realcando a paisagem; e 
descobre-se em Gm a interessante cidade de Nictheroy na mar* 
gem oriental da bahía , que lhe presta o nome , e cujas aguar* 
se disfructáo em toda a sua extensáo esmaltadas de formosas ilhas, 

O templo da Gloria será tambem hum eterno padráo da sau­
dade Brazileira! Allí entrava fervorosa, qual a candida pomba 
na arca de salvacáo , a primeira Imperatriz do Brazil. para sem- * 
pre láerymada da pos ter ¡da de. Allí p rostrada ao pé dos altares reñ-
dia no ardor da fé seus^yqtos t5o puros como sua alma pura ; e 
sendo abencoada do Céo, deo á luz em 1819 a augusta filha pri­
mogénita , consagrando-a á celeste advogada , cuja invocacáo, tjuai 
a da Gloria , póz por sobrenome aquella que a Providencia con­
serva no throno dos Césares Lusitanos onde impera com os Bra-
s5es invendréis de Ourique entre .os timbres heroicos de Braganci» 

Gs redactores do CR«CR»ÉADOR MINEIRO tem a satisfacSo de offerecet» 
a seus assignantes a subsequente gravura reunida a esta comme-
moraeáo litteraria, trasladando duplicadaoieüte por est« modo * 
objccto , que descrevéráo, • 
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ALGUNS MONUMENTOS DA PIEDADE MISEIRA. 

A interessante noticia , cuja primeira parte publicaron* abaito, reier*. 
•ando a outra para o numero ¡inmediato, é[por deferencia do seu autor 1 
copiada dos escripto* inédito» de hum estrangeiro ¡Ilustrado, que, viajando 
Tecentemente nesta provincia , visitou algumas da-i no«sa- fu» bci íc religiosas 
Com este espirito de observado e sá phUosophia, favoravel á crenca 
catholica e animadora da vencracao devida ás santas instituidle* que as 
tustentaó e propagan. Lisongeamo-noi de que serad lidoi com prazor oí 
éous artigo*, tanto pela parte descriptiva, como pelas rcfieidas. 

A S E R R A DO C A R A C A . 

[ cm Agosto de 1844- ] 

O mea objeeto aquí nao é fa.cr huma 
descripeáo lopograpliic» , ou geológica , 
desta montanha ; e ainda menos consida* 
»a-la em retac.áo k mineralogía , e á bo-

... tánica: levo só em vista , na parte des­
criptiva , assignalar a localidade, c mais 
circunstancias notaveis da habitacüo dos 
congregados , aquí estabelenidos *. c na par. 
te histórica, referir o eitraordinario modo 
da fundacuo do Saucluario , e casa , e u 
estabelecimento . n5o menos extraordina­
rio , e successo* posteriores dest.v com mu-
niJadc religiosa que tem já titlo grande-
influencia c a poderá li-r muito. maior , 
nos progresos intellectuacs o moraes desla 
imporlantissima parte do povo > raxileiro. 
Limitar-mc-hci, porlanlo , ao que i com­
pre hendido tiestas tflacoi-9. 

SI TU ACÁ'O. 
A Serra do Caraca é lumia elevada mon­

tanha de figura irregular. corlada quasi 
Vcilicaliiicntc pelo sul , oriente , e norte , o 
•«parada por estes lados do svstetna geral 
dos montes da provincia : pela outroiado 
4 ligada ao incline systcma , por huma 
.eontinuidade .de muñían lia» mais ou me-
BUS consideraveis. A parte mais elevada 
é hum circuilo de suunnitlades graníticas, 
formando para o interior huma cavidade 

{rotunda de pouco mais ou menos , huma 
igua de diámetro; e a qual fui evidente-

tácate , cm- lempos muito remoto», • crá­

tera de hum voleáo enerme , cujas lavan 
ferruginosas , denominada» vulgarmente " 
Cangal " , revottem a superficie de grande 
parte do paii circamviiinho. O centró da. 
cavidade , aonde esta edificada a cas» e 
S_ actuario , dista do Ooro Pretó, capital 
civil da provincia , oilo legua» em diree­
eao roet a de norte a sul. É arces sivcl por 
diversas partes, das quaes a mais prati-
cavel é a de Cata-Altas , que da tu .&. 
pelo lado do norte , torneando a siurTini-
dade mais proeminente. As pováafócs prin» 
cipa»», que a circumdao , «¡o o» arra­
iaes do Inficionado. Calas-Altas , e Uru-
mado i o segundo na dislanfia de 'quatro 
leguas da casa da congregacaO , e Os va­
tros a mais de duas leguas por camiuhoe 
menos transitaveis. Estas povoardes (lares* 
ceráo em tempoe anteriores pela uiiuc.-i» 
cao; «, suposto estejáo decadentes uesfe 
rama da industria, poderiao ter grande 
melhoramenlo , empregando na sua conli-
uuacáo e na agricultura, processos mais 
económicos e aperfeicoados. 

Na parede oriental * da hacia forma se . 
desde a mais alta pruemiueucia , Uu-.a 
arroio qne, depois. de se despenhar cía 
huma catarata notavclmeute piltoresca , 
passa remansado á vista e a pequen • tlis. 
tancia do edificio; atravetsa a outra parte 
da conravidade : penetra por huma a'icr-
tura, subterránea , a qual por este motivo 
se cjá a uooie de " ̂ nmidouro " ¡ e tendo 
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r&njhido as aguas das ver leu les interiores 
de nllin -e outro Jado, precipita-se pelas 
iiiinicdiacócs do Brumado; vai cngrossar 
o —Sao Jo.io— no arraial da üarra , c com 
e.-te o caudotoso Kiu Doce. 

O lorreno e aurifiro mas talvcz insuf-
fleionti* para huma mineracáa lucrativa 
segundo as c.ploracoes feiU<: porem, co­
mo para compensar esta falla, ttbuudáo 
as cantadas de etcellcato qualiáade, mes 
mu nu local de edificio. 

A vegeiacáo é pouco animada, e falle-
«jcui absolutamente as madeiras de coas-
trucc.o. Ría quanto a produecóes alimen­
ta res , a julgar-se por algumas gramíneas 
e leguminosas , arvores fructiferas, c de 
lio/ticultura europeas, alli vanlajosamcntc 
'-«tili v.das , nao duvido de que, adoptan­
do se hum systcma rural apropriado , se 
poderia cultivar com utilidade grande par-. 
t" das produccües da antigo coiitiircnle. 
Kulre as arvores iiota-se huma oliveira jí 
corpulenta e vieosa. 

Osares c as aguas sao de cicellencia pro-
veihi.il. A agua polavel de que se usa na 
casa dos congregados , sabida de huma 
rueda viva contigua ae edificio é de huma 
delicadeza e frescura . especial ; c faz-se 
lambeiu tiotavel por sua prodigiosa efüca-
fia ua ai-pao digestiva. Huma torrente 
«uperior au edificio , depqis de formar hum 
lago em lium lugar aprasivel pela mistura 
de bosques c de cojlinas cornadas do pe-
<iliast:t,s <n anílleos, fago formado artifici-
afilíente par huma ocltisi, e destinad*, ao 
rucreiu c á creacáo de pcixes , serve de 
mol i aos monillos, 4 huma machina den-' 
li-o da cozinha , e para os outros usos or­
dinal ios da caía. 

TnaaicücssoBitE A nEsogi.-iiCAÓ » FUNDADO» — 
BISIOUIA ns, rv.1u.t9A0. 

Mas lr,i<lirios dos povos vizinhos , e 
UH'siuo dos habitantes da serra , da-se 
duas erígeos diversas á denominacao "Ca­
raca" — Un ns di tem . que foi tirada de hu­
ma prte da niónlanha, qué ICin a forma 
d• i roslu humano -. mas ninguein assiguala essa 
'm-.ilid.Kio nem o panto d'uqde deve ser 
tlliaiU para aprescutar a pretendida figura: • 
u-ili.s tluem , qne - nos ¡ifimciros tempus do 
l'oioaiututo do» territorios circuinvizinhos, 
1ium lamoso malf'eilor, de physiunoniia hor-
riM'l habitara com oulios bandidos lia-
.|,iii lies lugares ,- donde assaltava os estabe 
iljjjmejijüs próximos; e que ao mención,. 

do che fe de salteadores se dera o nome 
"Caraca" , depois transmitíalo ao lugar da/1 
sua guarida. Esta' versáo he" tanto mais 
plausivel i quinto he frequeute em todo o 
Brazil , e nesta provincia cspccialmento + 
a denoinin-ici i dos lugares , lirada ríos no* 
mes , e aleunhas dos pi "unciros habitadores. 

Se ja, porem, qual fot*'a origcm do no* 
me , he certo , que ñutes de ser óceupada 
pelo fundador do convento, a serra , ji 
por cite condecida , era toda, devoluta e des* 
habitada. Eis oque a tradicao refere a este 
respeito i 

¡Vos lempos subsequehte's ao attcnlado, 
que levo lugar ein Lisboa contra a pessoa 
d El rei D. José, os cacadorc. , e expío* 
radores de minerac.io , que subiáo a serra 
do Caraca , davalo noticia de hum sólita» 
rio, que vivia em huma gruta natural , 
separado de toda acoininunicacao humana -, e 
soube-se depois, que'era pessoa de orí* 
gem nobre, párenlo , eu pelo menas miiit» 
relacionada e iutimo da infeliz familia.Ta-
vor.a , implicado e condemnado no tcrrivel 
processo , que cxtcrmiuou aquella casa feuy 
dal c a mais poderosa de Reino ; que a ni» 
quilou a influencia da nobreza , dilFundio 

I o espanto por toda a monarchia , e seus 
dominios, c estabelueco em bases inaha-
lavéis a dominacáo omnipotente do minis­
tro d'aquelle rei, o famoso marquez «lo 
l'umlial , conde deOeiras. Aquelle persegui­
do , que havia podido escapar A» pesqui-
zas. da actmssinaa, policía, do ministro, di** 
Careado em hábitos , o profissio de homem 
da plebe etnbarcou-se para o Brazil; po­
de atravessar duas provincias d'cste vasto 
paiz; e veio habitar, na forma ja dita, 
as brenhas c penedias desta uiontanha, eu-
l io absolutamente desertas, o por sua es-
terilidade isenlas de visitas muito brequéa­
te, dos exploradores. 

Depois da morte da rei D. Jasé , o des» 
tituicáo do ministro, principiou o solitario 
a cotnmunicar-sc com os povos circumvi-
zinhos , para o finí que os seus actos ul­
teriores panteuleárüa. 

Ató aqui a tradicao : pessoas vivas que 
presenciarán os tactos, c alguns documento» 
exislentcs attestao o que se segué. 

O solitario commuuicou a algumas pos» 
soas influentes das immedia cues o piedoso 
projecta de edificar allí huma igreja, c 
convento debaixo da invocacáo da Senhora, 
Mai dos homens; c o levou a cffeito , j . 
cota os donativos que alca.nc.ou ca piedad*/ 
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dos fiéis, ja , segundo a opiui.o geral, 
com algum dinheiro que troitxera comsigo 
de Lisboa. Desde esta epocha se constiluio 
ennitáo do templo; c allí conlinuou a 
«¡ver cunhccidu pela uainc de "ira:fio Lou-
rci c o " dormindu na mesma grulla , c 
conservando os mesinus hábitos de retiro 
o d«voc ,o , só iiilerroiripiílos pelas pero» 
griuacocs para rccolher novas esmaltas , 
com que aagmenlassc , 'c conrervasse 
O edificio. Estes hábitos atrahiráo-lhe 
grande vencracáo dos povos, que o consi» 
clcraváo como pessoa dedicada ao servido 
de Déos, e ao bem dahumanidade. 

Pelos mesinos lempos pedio cm sesma-
ría tuda a cavidade e vcrlenlcs. da monta-
nha. Depois esfoi'fOU'SC para obter do go« 
femó ordem para o edificio ser habitado 
por huma coinniUiiitladc que podesse evan» 
gelizar c educar a mocidade nesla provin­
cia ; mas nao podendo conseguir este ob-
jeclo de seus ardentcs tolos , este .piedoso 
c patriótico fim de tantos trahivlhos, fes 
testamento cm que instiluio o rei D. Joao 
A.' por herdeiro .*, sem duvida no intuito 
de conseguir depois da morte . o que em 
vida nao podéra alcatifar. Fíalas estas dis-

fiosicocs , terminott huma existencia «eme-
hante A dos solitarios dos primeiros se-. 

culos do clirislianismu ; mas com a dif» 
f enea , de reunir aos habitas ascéticos , á 
pobreta e hundida tic evangélica* , au tra­
balho bracal incessanlc tlaquellcs anligos 
eremitas, vistas de alilidade directa, es 

I diñarlo , as circunstancias do eslabelecimen-
fo da congrngacáo dúo lugar a rrer , que 
toda a succesfáo dos fados foi determina-» 
da por he tu visivel dcsiguio da 1'roviden-. 
cia. 

Onando o te*-lamento do irmfo Eourrn» 
t¡o havia rhegado ao poder de D. Joao ti.' , 
no l'iio ilc Janeiro, haviau lamín m des­

embarcado naquella cidade o actual vene­
rando fletado de Manantía , e outros com» 
pauheiros da tongregtrao da SIISSJH, man. 
dados vir pelo governo para huma das pro-. 
vincias remotas; mas. leudo cessado a ne­
cessidade do st'M uiinisteiio naqucllcs lu­
gares mais longiuquos , u Ilei Ihes doou a 
casa e tcrriloiio do C.ira«,a : e ailí 0* 
mandou residir. Aquclles re«pi ¡lavéis sa-
ecrdolcs , fiéis ao espirito do *cu instituto . 
cuidaráo em augmentar as cou>li-ucc5es. 
ulevaráo a casa a capitular *. limitaran nu­
tras duas, ail.nitlindo novo* congregados ; 
erigir..o successivamctitu tres collegins tío 
educacáo; liicri-o IUL-SOCS ; inanlivcr'.o n 
desenvolverán o estilita ilc pudat'e nts 
povos ; c instiuir.io huma numerosa moci­
dade , da <pial -sabio granee parle da* 
capacidadi s desla provincia . que figuiñ.i 
ua admiiiislrac, o provincial e geral. a 
localidade du Caraba, fúia tic todo o con­
tacto d*'1 corrupcao tías pc.vuatoes , e a sa-
lubi'iilade tío ár [ciicnnstant ias rssi nci^cs 
para huma boa rasa de < du. acá"] , roninr-
rcrao. muilo para esles resultado*.; c tanto 
neste ramo, cerno na tvmigi lizacao , •»*.-

pirilual c temporal, do paiz .que adoptara riáo ínuilo mais ampios, se hemaciicujis,-
por patria. 0 seu corpo está sepultado tancia lauít-nlavel u.u Ijvt-sse obstado. 
no atrio, que circunda iulerioiminie o 
templo. O sea retrato , em busto grande, 
enllocado na calla da portaría musirá 
huma phyfionomia distancia , na qual, a 
par dos elidios de huma penitencia habi­
tual c prolongada , se. uiauifcsláo a cap.» 
cidade intelleelual, a energia de carácter, 
e a perseveranca. Os vestidos, cráo po­
bres , usados e proprios de lium humilde , 
auachorcla ; hum velho e desbulado cha» 
peo de p(Nha, debaixo do b u c o , c hum 
tosco bastió sao os seu» matares atavíos. 

• S T ABET.E C - I M B X T O DA C UN G D K G A C A Ó. 

Se o modo porque foi fundado O San-
eluarío c o convento . pode já induzir , 
qne honre acllc alguma cuufa de t'xtraor* 

No codigu penal thsle paiz ha huno.. 
singularidadc que n¿ o pode ser explicad* 
senao (fio espililo da t-pttha ein que Coi 
feito, reactivo contra as im-tituicñi s monis-
ticas , c ainda mais contra qualquvr de­
pendencia do exterior : prohíbese ás cor-
porajGcs religiosas , o dar obediencia a su­
perior' res'.dmlc fora du |aiz. F.«i.i me­
dida obii-jtu os tungr. gados a absienta . 
se;da comuiuiiicacao com o ojera! ; c esla 
parte da congrega?, o , como ramo eoilatíi» 
do tronco ficou em tlilinh;imei.lo. K. o 
se pode maulir u noviciado , iieui o uia-
gi-terio ; o collegio da sirra foi t-xliuclo i 
as mis-oi s cessarao ; c acougrcgai áo pere­
cer» ii.fal'ivilmenlc , se tiáo for d< rog-.<J*a 
a disposicao peo td. 
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Na America meridional, nao podem por 
ora subsistir inslituic.óes scmclhantc», se­
paradas das seus centros no mundo an-
tigo. A escace, da popnlacáo , a facilidade 
das subsistencias , a fascinacao da política , 
suas axigenrias de pe.soal; e facit accesso 
por _cssc_cajniubo. ás alta* funccoe* da au­
toridad» afa-taráó por mnito , de huma 
proiissáo toda de sacrificio» c desapego ¡das 
gloria» c interesics temporaes, os moco» 
que em «'litros lempos c cm circunstan­
cias diversas tomariáo aquelle destino. , A 
quererse , pois, conservar este meio de 
muralisacbu e inslruccao popptar • é in-
dispcnsavel durante 'este concurso de oh» 
tácalos, recorrer i Europa , narenovacaó 
do ptssoal dasco'igregacfics. 

,-(Concluir-se-ha) 

RECEPTA PARA OS MELANCÓLICOS. 

A jorialidnde é tao preferivel á tris-, 
tria, como é o d;a á noite; e a dif» 
íerenca entré hum homem alegre, e 
«litro melancólico , tSo evidente que para 
'es distinguir hum do outro basta sim-
ylesniente olhar-lhe para a cara: nella 
se observío effeitos tio oppostos, sym-
.ptomas tao diversos, tao sensiveis diffe-
jeneas, que sem ser necessario recorrer 
a exames profundos, e escrupulosos, por 
ella se julga com seguranca, do venia 
cierro estado das suas almas. 

O 'homem triste, sempre está exta» 
'siatló', pensativo , e carrancudo : os seus 
amnitecitlos i llios , como que estío fati­
gados de chutar a perda irreparavel de 
tuda quanto possuia: o seu pállido semr 
blanie é hum copioso Índice dos mai ores 
infoifuñios , nem parece, senlo que a 
cada momento espera a infausta noticia 
da morte universal .de tados os seus pa-
rentes , temleitoies , atuiges, e conliecidis 

Pelo contrario , o homem jovial, setn-
pie tem o semblante risonho : nos seus 
ollips brilha huma constante alegría, como 
*e ^aila \enturoso momento da sua vida 
í'usse ¡inmediatamente seguido de huma 
nova prosperidades a sua cotnpanhia em 
teda a parte é dezejat'a por que a sua 
j-resenij-a., e expre$s*íes como que com-

municío á sociedade parte do prazer qtt» 
inunda a sua alma. 

E com etl'eito . se naturalmente- ha im» 
mensos motivos de entristecer-nos, tambero 
a mesma natureza nos ofl'erece infinitas 
meios de nos alegí annos ; ---de maneira qua 
se o homem despresa estes , entregándo­
se exclusivamente áquelles , o deleito so 
a elle deve imputar-se E' verdade que 
alguns escandecidos philosophos- tem dito , 
que nao havia cousa mais natural ao ho­
mem , que a tristeza ; e para darem a 
razio, nao se atrevendo a attribuir este 
deleito á Providencia, recorrérío a fy* 
bula.; dizendo, que esta triste oondicSo, 
do homem procedía de que Protnetheo, 
para produzir o seu chefe d'obra . ani-
massára com lagrimas o barro , de que 
o formou. Forte asneira . . , ! Pois sé 
a térra, segundo os mesmos philosophos . 
já nesse tempo estava guarnecida de rios, 
e infinitos regatos, que precisan havia 
de recorrer a lium meio tio difícil, e 
extraordinario . . . ? Se a concorrencia, 
de liquido era indispensavet para aquel-
la Ibi'inacáo , muito mais verosímil fieava 
dizerem os referidos philosophos que. Pro. 
meiheo se servirá delle , de muitas, e 
dilferentes especies r v. g. de amigue f 
para formar hum tyranno, hum usura' 
rio, hum avaro, hum assassinO, eto. 
eto; de vinho, pai a formar húm bebadot 
de vinagre , para hum colérico: e de 
agoa monta , para os /)asilamines ; eto. 
etc. Neste caso aínda haveria quem os 
acreditasse, porém de lagrimas, ainda 
nao julgo sufficiente a credulidade dos 
Sebastiatiislas E demais, aonde foi 
Praiitelheo buscar tantas lagrimas . . . ? 
Eráo suas , e dos outros deoses ? E' pos* 
sivel que lanto chorassem huías ¿eoses que 
segundo a mesma fábula, viviio tanto a 
seu commodo, que até os que éráo ca­
sados tinháo substitutos , que os ajudaváo 
nos trabalhos domésticos, e os aliviavao 
no governo da casa ! Os humen», 

continuio os nossos philosophos, vem ao 
mundo chorando , ( sim senhor ) e isto é 
prova evidente, que a tristeza Lhe- i 
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natural: ( nño senhor ) Negó ainda ; 
nio o effeito, mas a causa. Se o re-
oeint-naseido chora , é porque \indo de 
hum lugar que ite , ee lhe faz sensivel o 
ar frió , a que nao estava acostu nado , 
e porque o m.desta o tacto das máos , 
e roupas , nao tendo sido antes tocado 
por corpo algum sólido. Esta é a ver-
dadeira causa daquelle effeito ; mas nio 
é esta a resposta que merece a asserqio 
dos sobreditos philosophos , mas sim, q e 
se o hoiríem chora quando vem ao mun­
do , é por se 'affligir de nao ter vindo 
mais cedo. -Hum individuo , privado aín­
da de raciocinio, e de inteltigencia, nio 
o pode obrigar huma causa moral, e 
ainda mesmo quando fosse dotado já da-
quelles predicados , nunca se afnigiria por 
comecar a viver - porque a peior sítua-
c,ao das cousas que tem ser, diz hum cele­
brado sabio , vale mais , que nao existir 
absolutamente. -t 

Em vez de nos regular m os pelo na* 
ohinal procedimento do recem~dascído, 
que carecendo ainda de razao nada pode 
obrar por escdlha, e descernimento; exa­
minemos antes as suas acedes em huma 
idade mais ayancada, quando no cre­
púsculo da razáo, as suas ideas prin-
cipiio a desenvolverse; e entao veremos 
que toda a sua inclinacáo , e empenho 
é.divertirse, iugindo da tristeza, como 
seu inimigo capital, e que a falta de 
alimento , lhe é menos sensivel, que a 
peída, ainda que momentánea, do mais 
insignificante objecto do seu pueril di­
vertí mentó. 

Ainda prescindindo deste exame , ha 
infinitos outros motivos , que nos indu-
zem a crer, que a alegría convém na­
turalmente JK> homem. Desta verdade 
eslava bem persuadido aquello "álüado 
sabio , quando definindo o homem, disse, 
que era hum animal risivel. E com ef­
feito , o riso lhe é táo natural, e pro-
prio, que nenhum outro animal ri como 
elle, ao mesmo tempo que em chorar 
ha mu i tos que o i mi táo : os crocodilos 
churlo; es veados cborso tambem ,* e 

alem . destes , outros de que fazem men-
cio os naturalista»; porem o n's.iéhuro 
das at!i¡iiutos da razáo , e a acrá.i de 
rir , reservada exclusivamente, ao homem. 
Os diversos motivos de hum justo liso 
só podem ser cnnheiidos p r huma alma 
dotada do raciocinio , e inte ügeacia. E' 
verdade que os brutas dio tambe-n sijjnaes 
de prazer; porem estas i em instrai.oes 
sao em hum grao muita inferior , poi­
que a sua irracionalidade desconhece a 
delicadeza das cousas , que pioduze.ii a. 
quelle elleito : e de mais , os seus oreaos 
externos nao estao djspostos. e->m a con­
figuraran conveniente para manifestar o» 
sentimentos de alegría, ao mesmo tempo 
que o rosto delicado do hoineai é tao 
proprío para este fim, que a menor aU 
teracáo' que nelle se observa, d i logo 
a conhet-er a sua satisfazlo e prazer. 
E com quanta maior vantage.n se nao 
manifesta -ella, quando excitando-se o 
riso em hum, ape/.ar de ser desconhe-
cido o motivo, por lonja de sympaíhia, 
obriga a rir ainda a >s mais serias . . ) 
No bello sexo, hum ligeiro tforriso nos 
causa prazer, e amor: os seus olhos 
brilháo entio de hum logo, mais puro . 
que o das estrehs: ñas suas layes se 
formáo pequeñas cavidades, onde os poe­
tas collocio o filho de fTjenus entie us 
¿yrios , é as rosas: se a vehemencia tío 
riso obriza a abrir a boca a Im-na t'or-
mosa donadla, alli se nos paténtelo , a 
travé¡s de duas barreiras de coral ¿ em 
duas ordens de finas pendas os n>ais 
preciosos thesouros do oliente. E k vista 
disto, póde-sé condemnar a riso, que 
descobre táo lindas cousas . . . . ? E nao 
se deve fa^er hum alto apreso da jo-
vialidade , que o produz . ..? i>iZe.-ii 
mais os melancólicos, que mesmo natu­
ralmente, somos mais inclinados a chorar 
do que a rir, e que o mais que se pode-
conceder, é huma propensáu igual par» 
qualquer destas duas cousas ; porém nos 
nio podemos , comjustica, concordar com 
elles E' certo que o homem é i*jual-
taente proprío pai a ambos estes efJejtoS 
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n ÍÍS nenhuma razáo ha pa'a se entrega* 
«o prejudicial, evitando o mais adrada, 
vel., e ao mesmo tempo o mais útil. 

Para mostrar que a intencSo da Na« 
turcza, foi conservar nos em huma sitúaf 

cao alegre e jovial, consideremos hum. 
pouco como para ella cantribue toda o 
•cieado : A face dos céos , e da térra ,•" 
prnada de fantas , e táo bollas diversi-, 
ilades nao sao objeclos assaz deleita, i 
veis . *? O sol, este ad niravel, e 
brilhante astro , nao causa elle-prazer aos 
dous he nisplierios, aifugentand.) com a 
fiua presem-a a tenebrosa mélano dia, tao 
fácilmente como dissipa as mais densas 
nuvens ? As estrellas, com o seu 
•trémulo movimento, e vibrares, nao 
párete estarem rindo, btilhando no cen» 
tro da"1 escuridao . . i F'requentemente 
ron di/en os poetas, que os mesmos 
prados tiem E oom effeito , a belleza, 
e diversidade das muitas flores que os es­
maltan : o agradavel, e suave murmurio 
das chrysfalinas a¿,'uas que ós regio : a 
melodía, e hannonioso canto da3 di fie 
re ites aves que os habitao, produzem 
no observador sensivel hum transporte encan­
tador , e os mesmos efleitos que o riso. A 
diversidade das arvores , flores , frutos , 
c animaes, nos causa prazer, nl> so 
pelo sea aspecto, mas pela utilidade que 
nos .resulta, Nesta propensáo natural de 
cada hum procurar o que lhe é mais 
ngradavel, se os p-imeiros - hiniens se 
decidiráo a construir cr.«as, humas junto 
daŝ  nutras, fundar aldeas, villas , e ei» 
dados , nao foi outro o fim , senlo para 
melhor se auxiliarem huns aos outros, 
procurando pela uniáo hum mutuo pra­
zer , partí assim conservar melhor a sua 
nlcgria natural. 

V.emos tambem , que os mais sabios le­
gisladores tem establecido certas cero 
jnouias para o culto do Ente»Supremo, jj 
«companlíaJas de sanaros cantigas, hym _« 
nos Imrmoniosos, cuja melodía nao só de» 
leita, mas transporta a alma; e que os dias, 
particularmente destinados a ti) sagrado 
l'ftn, síjo m¡j»s días, de pra.er. quer de 

P 
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ristez.a; tanto assim, que o nome de 
testa que se lites dá, passa entre os 
povos civilisados por hum synonimo de 
alegría 

Na milicia, a música tem sempre cau­
sado prodigiosos effeitos no animo do sol­
dada, e para o animar, é que foi in-
•roduzida na guerra , onde a melancolía 
causaría no catnbatente hum abatimento 
de espirito summamente prejudicial, pois 
que o verdadeiro valor é sempre acom-
panríadi» de alegría, e esta sempre ioi 
hum seguro presagio da victoria. . 

Finalmente para desterrar a melanco. 
ha, e até mesmo para a olharmos com 
horror, basta lembrar-¡ios, qu* ella é 
¡nseparavel do* ambiciosos, dos ava* 
rentos, dos inve/osos, dos traidores, e 
dos assassinos. E quem querer a assi» 
malliar.se a estes monstros, que des­
honran a natureza . p N i o , nao 
commettamos hum crime , que oflende 
o céo , e a térra; nem nos deixemos a-
poderar da negra melancolía, que alem* 
de nos roubar a saude, e de nos faier 

i. parecer culpados, apezar de innocentes, 
causa do mais a mais , hum gravissim* 

• prejuizo , que lhe é inherente; isto é . 
de nos obrigar a pensar em malevolen» 
cias, e attentados, cuja simples idéft 
faz estremecer de horror. Tal vez qut , 
os sectarios carrancudos , tragan aquí , 
'como forte argumento , que ninguem ]>ódt/ 
absolutamente isemptar-se de reoeber si» 
nistras jmpresspos , infaustos accidentes, 
que sao outros tan tes motivos de me» 
tancolia; porem alem de possuir cada 
lium em si proprío, isto é, na sua ra-
Hexáo , bastantes motivos de consolar»»*., 
respondo, que isso seria meio caminal» 
se as pessoas sujeitas a melancolía só-
mente se^ affigissem quando '"para ella 
conporresse motivo justificado, porem d*é-
granadamente , oom o temar, e a des« 
-.iiifiaica , ellas previncm os males , e as 
•azem durar por -meio de huma atormen­
tadora memoria, 

Tudo para o melancólico sao motiroj 
de alfl-Qcio e desgoato. * 
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Se é pobre, aíflige-se por lhe nio 
ser possivel fa-zer parar a incontrastavei , 
roda da fortuna, quando furiosamente i 
desanda- sem se lembrar , que huma só ' 
gota de chuva nio cabe sobre a térra, , 
sem que a Providencia a destine para o 
lugar que convem • e que o océano nio 
«ubi na sua furiosa intumescencia, nem 
Ousa descér na sua rápida vasante, «enío : 
quando o autor da natureza ñas suas 
leis o declara. E como tudo depende 
deste principio., pode, da hum a outro 
momento, ter infinitos motivos de regó- ' 
sijar-se ; e entao na mudanca de cirouns- i 
tancia» encontrará hum prazer duplicado; 
por quanto ntnguetn pode tomar gesto 
aos bens de que goza, sem primeiro 
haver provado os males de que se ácha • 
livre. 

Se nio é pobre, afflige.je de ter in-
vy'osos; mas deveria poupar se a este 
d agosto , lembrando-se ,* que a iavejaé 
huma sernente , que 11S0 se arrasla pe­
la trrra como as outra;, sempre olha 
para cima, e nüo para -baixo; e 
qti * como é parto dos abysmcs tenebro­
sos , tudo o que brilha lhe oifende es 
olhos. De nianeira que em vez de al' 
fligir-se deve antes alegrar-se por pos-
stiir predicados, que aos ouíros causa > 
inveja. 

Se tem negocio, e pretencoes, affli-
ge-.se de viver de todos dependente-, mas 
se bem reflectisse , vería que se do mun 
do se tirasse a dependencia, tudo pa 
rava de repente.- cessava o commercio; 
pertha«se a agricultura - e nio se culti 
vavao as artes. Sem dependencia, nio 
haver. sujeiqao , e sem esta nao havé» 
tia supenoridade , nem ordem , nem leis: 
sem dependencia , todos os horneas se-* 
rii > iguros , e cada lium. delles hum so­
berano : O ocio seria o seu imperio: a 
inacq ='* •, *. sua vida .- ehuuv torpe !e hargo 
ali vur.a a sua existencia De surte que 
bem fei'.as as con'as, o melancólico , 
por este principio, só tería justissima ra 
z o de aluigir.se , se no mando -nao 
jiouves***. dependencia 

AJHige-se d̂  haver feito bem a ingra*; 

fot; mas deve lembrar-se , que se a Pro­
videncia so fuera bem a agradecidos, 
rarissiuias vezes abriría os seus thesou-
ros. 

Nao fó o mortifica o que simplesmeu-
te lhe diz respeito, mas tambem o que 
aos outros acontece Afflige%3e , ai vi r-
que fazendo huns, o mesmo , * talvrz 
mais do que . outros- la/.em , comludo 
estes prospera-) , c ext-edem aqut-Iles ein 
ventura ; mas deve lemlirar.se , que esta 
desigualdade que o mortifica, data de 
seculus mui remotos, havendo somonte * 
dil'ferenca de sé haver , com o lempo , 
a¡ii*rfeicoado E de mais , a mesma me­
dicina , que a huns livra da cova, a 
outros mette nella. 

Nio pode levar á paciencia, que ao 
millonario soberbo , e inhumano . se fa­
eno mais applausos , que ao pobie hon­
rado , e virtuoso ; mas já deveria salier 
por experiencia, que a honra, a iirtt/< 
de, afama, e a repulacao., sem cabedal, 
tudo se reputa no mundo, como fumo, e 
se fosse possivel, menos que nada , a-
cliaiuio-sc incluidas todas aquella*, virtudes no 
dinheiro, como bem real, que com as 
míos se apalpa ; e por isso , o homem 
rico é feliz, 6 nobre , é calente, é 
sabio, é honrado , é entendido , e jn-
dicioso; aínda que realmente nada disto 
seja. 

Em huma palavra, para viver com 
satislacio é necessario • I o — | >0i 
xar que a Providencia obre a nosso res­
peito como entender ; que seguramente o 
entende melhor do que nos. 

2. ° — Fazer justamente o contrario do 
que fazem os melancólicos. 

3. ° — Viver com o seu semeHiante , 
gozando os prazeres innocentes da socie­
dade , que o melancólico tío cuidado­
samente evita, para se sepultar vivo na 
solideo, onde o seu alimento é tempe­
rado sempre com solueos, e lagrimas. 

4. ° — Desistir de sondar o futuro , ccr-
sigir os erros pretéritos, e formar, com 
resolucáo , hum firme proposito de vive< 
sempre alegre no presente, nao se em-
bara$ando com bagatelas : nio epostru* 
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W 0 castillos aéreos: nao ¡amenito, nem 
acreditando -.rcgnoslicos , alem dos cres-
«entes, e niinguantes da lúa. 

Se e«'a receita senáo der bem com 
a natureza do melancolices<',. talvez que 
o viajar lhe seja mais análogo, e pro-
tei'oso. E como as muitas curiosidades 
que ha no .reino do Amor', sao mui pro-
prias para distralnr, se -as suas circón» 
tancias o permittirem, pode tentar este 
{ryro; para o que eis-aqui a sua des» 
ertprio geographica* 

Descnpcüo geographica do reino do 
Amor. 

O reino do Amor canfina com o paiz 
da Sensibilidade.. As suas muitas rari­
dades , fazem com que militares, e mi­
litares de curiosos allí estejáo chegaifilo 
continuamente de tudas as partes.da térra. 
Os seus habitantes sao activos , e in­
dustriónos , e entre eHes faz grande pro­
gresso o commercio , que todo consiste 
em objectos de imporlacñO 

No. reino do Amor, -é* desconhecido o 
uso das letras, e por isso toda a tran-
nae-cáo é concluida com o dinheiro á 
vista. Os srus portos de mar , sao mui­
to» , e mui frequentados por todas as 
nadóos do mundo, com as quaes se faz 
lium excessivo contrabando, por meio 
de habéis e inteligentes correctores, ca­
ta* azes de ¡Iludir, a mais vigilante po­
licía 

f) terreno é fértil, nio obstante ser, 
em partes, montahhoso. 

O clima, em geral, é «adió; mas 
dcvwn se evitar cerlos excessos , e com 
«•]-rcialidade o ar da noite. 

E' «uraniamente agradavel viajar por 
este paiz quando se conhece com perfeicao 
a sin grographia , sem a qual é mui fácil 
deseneaniinliar-se o viajante, por causa 
éks rnins tránsitos, e de alguns passos 
di(hrultn«os , que nio é possivel evitar. 

Trndo dado huma f posto que limita-
disslna idea do reino do Amor, resta 
indicar o ruteiro , que de ordinario eos» 
tuma se«uir»se. Digo de ordinario, por 

que ha muí tos viajantes, que visitando 
este paiz, sao lio inimigos de rodeios, 
que deix-So a estrada real, preferindo» 
lhe os atalhos ; e como estes no reino 
do Amor, quasi sempre sSo perigosos, 
para nao faltaren, as neoessar¡as adver­
tencia 8 , eis-aquí o seu verdadeiro iline* 
rario i 

Itinerario do reino do Amor , com hu* 

ma breve, descripcSo topogrriphica dar 

etms priticipaés chindes , villas, - ata 

deas. 

Logo que se chega IB . fronteíras de 

I &ejisibiliáflde-y a primeira oousaque se 
enebntra, entrando no uino do Amor, 
é a grande planicie de Galenlear, na 
qual ha constantemente huma (eirá franca, 
onde se achao com abundancia as nie-
Ihores finezas ,- obsequios sorteados , ex* 
cessos de todo o lote , superfinas per* 
feic8*s exageradas, merecimentos áf* 
teclados^, desprezos apparenles, solemnes 

juramentos ,.efc etc ;'. porem como alguns 
deste* géneros sao para allí conduzidos 
por agua , muitas vezes saheih aoaria» 
dos 

Tendo atravesado esta vasta planicie, 
e no fim della, acha-se a estrada real, 
que conduz a Bella assemblea, primei­
ra cidade do ieino, com hum espago» 
so porto de mar , e. huma famigerada 
universidade onde ha os mélhores prc» 

.fessores de banca, randa, tnarhnbo , wat-
sa, galopada e outras «ciencias igualmen­
te uteis , gire concorrem para o progres-

^so, e boa educacáo da mocidade. 
A me¡a jornada de Bella assemblea, 

hum pouco desviado da estrada real. 
ha huma boa estalagem , chantada Olhar 
temo, aonde , de ordinario , so bebe 
hum excelente v¡nho , porem tío doce, 
que escandece , em vez de refrigerar. 

De Olhar temo , vai-se a Entrevinió, 
villa assas agradavel pelas curiosidades , 
que contem. 

De Entretista, rai-se a Pai'x&o dec/ejn 
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rada y villa assaz populosa , cujas habi­
tante* sio de tal maneira defluxionarios, 
qué apenas se percebe o que dizem ; 
tanto assim , que para se explicaren», 
muitas' vezes se oontentío de pizar o pé, 
ou apertar a mSo, aoompanhando estas 
acqoes com hum certo volver de olhos, 
e huma pantomima lio significativa , que 
tira toda a cquivocacio a respeito do 
que. pretendem dizer 

De Paixeko declarada, vai se a Vi% 
sita, lugar pouco agradavel , níesó pelo 
seu local, e pelas muitas formalidades 
que exigem os seus habitantes , mai tam­
bem em razao dos máos oommodos das 
estalagens , onde se nio podé pernoitar, 
por falta de camas, havendo apenas al­
gumas cadenas. 

Dé Visita , vai-se a Suspiros; pequeña 
aldea situada entre montanhaí todas co-
bertas de moinhos de venta-

hago á saliida de Suspiros, encontra­
se hum rio caudaloso, chamado Condes 
cendejtcia, o qual" se .pode evitar, to­
mando a estrada de Cautela, que nio 
obstante rodear se algum tanto , os mais 
prudentes preférem éste caminho, pela 
sua seguranza Coíntiido , os que que-
rem viajar sem demora por aquelle pa­
iz , atravessio o rio , e chega* mais de» 
pressa a Cuidados, villa grande , popu­
losa, e mui trequentada, por üoar na 
estrada real, que. ccnduz a Arrependi-
mentó , cidade marítima, com huma ce­
lebrada fabrica onde se reno va o fato 
usado, e se lhe tirio as nudoas com 
tanta perfeicao, que fica* como novo. 

De Cuidados , vai-se a. Ciumes , villa 
assaz grande , situada na encosta de hum 
monte , em cujo cúme ha huma peque­
ña fortaleza , que serve de presidio para 
os degradados 

O viajante deve calcular de maneira 
a sua jornada , que lhe nío seja necessa­
rio pernoitar , nem mesmo demorar se 
nesta villa , nío só pela grande falla de 
eonitiiodidailes qUe nella encontrará, mas 
tambem p,. rque as suas aguas tem a 
Ifnjiulaiidide de- causar certas molestias; • teiramente o appetite. 

eemam*^amamamaeammmmama*m*ammaaaamjeemweneawame% 
a huns tira a vista, a outros éícua /«-> 
ror , n outros causa loúcura , etc eto. 
conforme o tempo, e a auantidadé 
que della se bebe. Em huma pahv* 
vra, nada ha mais feio que os ar-
rabaldes desta villa, nem mais despee» 
zivel, e fastidioso, que os costumes dos 
seus habitantes. 

De Ciumes, vai se a Protestncóes t 
aldea pouco distante, ayos habitante»» 
sio mui liberaes, porem tem hum gran­
de defeito; nío proferem huma só pa­
lavra sem ser acompanhada de jui amen­
tos horrriyeis , para autorizar a sua 
boa fé, Assim mesmo , nío se deve 
acreditar tudo o que dizem. 

De P'roteslacñes , deixando a estrada 
real, e seguindo hum ntalho , que fiea 
i esquerda, vai-se a Confidencia, pe­
queño lugar no funda de hum bosque, 
cujo acoesso é algum tanto difficil. Os 
seus habitantes sio tío acautelados , que 
até se conlc-síu reciprocamente huns 
aos outros 

De Confidencia, vai-se a Emprehei.%. 
der. villa consideravel , cujos habitan" 
tes sao bastantemente atrevidos Perto 
desta villa havia antigámeiite hum ea*4« 
telo assaz bem fortificado , chamado Re. 
siafencia , poiem as continuas guerras u 

' tem de alguma forma arruinado. 
De Emprehender , vai se com algum 

trabalho a huma agradavel cidade , d a 
mada Posse-, que é como a capital da 
provincia. De todas as cidades do rei­
no, do amor , _ esta é a que oHerece o 
aspecto mais aprazivel por estar toda 
rodeada de jardins , e labyrialhos, cons­
truidos tío eiigenhosamcnte que entran* 

, do nelles, por maior que seja a com-
panhia, insensivehnente se at-ha dividi­
da em pares. 

De Posse , vai-se por l;uma estrada to­
da' guarnecida de rosas, até Sociedade, 
cidade populosa, e pouco distante Aquí 
os víveres sao em grande abundancia, 
e summamente batatos: iorein o ar do 
paiz, é lio pouco sádio , que tira ja-
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De Stciedade . vai-se a Indifferenc^, 
villa que só tem huma rúa, porem mui 
comprida 

Aquí todos se noméáj , simplemente 
pelo seu nome do b;p ¡sino havendo-se 
tu nilado para sempre, por hum anligo 
aitigo'da constituicáo daquelle paiz , to­
dos os títulos, sobrenomes , epiihelos . 
e.de/iOintnacoes , taes como meu cktro , 
meu rico, minhx chira, minha rica,, 
m*n bem meuamor-zinho, etc etc. eto 

De Indifferenqi , vai se pela posta a 
Despreso , porto de mar - sobre a costa, 

e d'aliia Abandono e Esqueciinento,-d\i^% 
ilhas que ficao fronteiras-, e. mui pró­
ximas huma da outra, donde ca 
da hum segué a direeeao que lhe con.-
vem. 

A capital deste famigerad:> paiz, é 
huma celebrada cidade quasi deserta, 
chamada Amor Perfeito, situada no ¡n-
teror do reino sobre huma alia monta* 
nha táo áspera e elevada, que ningueui 
lá pode subir em carruagem, nem a 
t*avallo ; e , ainda mesmo a pS, é suma 
mamante difficil , e por isso é raris3Ímo 
o viajante que se resolve a vizita-la.' E' 
porem sabido que dalli ao paraizo celes­
tial apenas ha a pequeña distancia de tres 
quartos de legua, estando-.se assim em 
ouuespondencia diaria coní.os bemaver.» 
turados. 

O UOJtEM DE QUATRO MULIIEKES. 
Hum cirurgiüo havia casado da ¡Jade 

de vinte e cinco annos com hurui 
miillicr muito rica , e teñólo vivido 
com ella apena-) tees annos, a deixou 
e lo i residir para Ñapóles , onde se­
gunda vez casou com huma muíher 
que linha dez mil cruzados do dote 
« mu i tu uiá fama. Pouco mais vive-. 
cem esta do que com a primeara; 
e depois de lhe ler consumido aló 
o ultimo real retirou se para Ve-' 
nt,za , onde consiguió fazer-se amar 
da viuva de hum negociante muito 

r*tco , cijm qutm casou, e a quem, 
poucos mezes depois abandono.i , ron-
bando lhe quanto pode e lugindo pa­
ra Roma. Mudando tambem aquí de 
nome , como havia feito por toda a 
parte , comecou a inculcan-so como 
hum medico de muita fama, e teve 
a habilidado de ajustnr dentro em 
poucos dias , o teu quarto casamcn-> 
lo com huma mulher que lhe trazin 
de dote tríala mil cruzados. Vio so, 
porém , o bom do nosso homem 
retido na carreira progressiva que táo 
brilhantemente havia cncetado , por 
que a viuva do negociante de Vene* 
za , que ti vera alguns indicios da sua 
direeeao , o veio seguindo a Roma., 
e quiz a sorteque entrasse na igreja 
onde o seu fugitivo recebia das oíaos 
do parocho a sua quarta mulher. 
Justamente irritada, de tao crimino*» 
só proeeder , ó foi denunciar ao go« 
vernador de Roma , quo fez conduzir 
para a - prisao o infaligavél esposo 
quando eslava para entrar ao quarto 
thalamo nupcial. 

Esta aventura singular chegou a 
noticia de Xisto V , e despertou no 
Pontífice o desejo de interrogar pe»-» 
soalmente o reo. — Sanlissimr- padre, 
respondeu elle eu confésso q u e , 
tendo casado com a minba primeíra 
mulher sem Jter della perfeito crmhe** 
enríenlo, me vi obligado a aliando» 
na«la por causa de seu má<. genio-: 

j deixei tambem a segunda porque s- i» 
vicios me' euvergonhavao : os capri. 
chos da terceira me desgastarán» a 
ponto do me ver obrigadi aiugi' lhe, 
e posto que aínda ivao conheco 
» quirta cuido que tambem a nao 
conservare! por muito tempo- -~ O 

. Pfonlifice lhe respondeo rindo-.se:-—» 
Enlata», visto nio ser possiv-el encon­
traros, neste mundo huma mulher que 
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Vos sirva , bom será que vades pro-* 
cura-la no outro mundo. — E ordc* 
non ao goyernador do Roma que 
mandasse enforcor éste homem, a 
quem , so conlinuasse a viver alguns 
annos , * seguramente nao bastariao to­
das as mulheres do -univcrno. 

O CAVALLO NO CAMPANAMO. 

O tempo c a áspero, e rule o 
clima da Polonia. Viajando eu en 
tilo nesle paiz enlre huma época, 
e liuiiii temp-ralura táo desagrada­
reis , vi hum pobre vc/ho licitado 
u'huma planicie on'de soprava hum 
vento gelado-

Qual seria a angustia dcilo mise» 
r a w l . abandonado , traroido de l'rip, 

'leudo apenas rom que cobrir sua 
Dtidr-z! Este espt ilaeulc me irrspi--
rou profunda compaixuo ; tiieí, pois, 
o meu capote de viag.m e nao 
obstante o risco do me .guiar o pro-
prio coracúo cobri o corpo do ¡n 
feliz velho. De repente huma voz 
relinio- nos meus Ou'id >» louyando 
por huma maneira singular a oii 
nh» caridado diznndo : <*<>.• u filho, 
Oü diabos me levem *.•-:.. ma ac$ao 
fien* sen? recompensa. Muito bem, 
r<ltVe en couiigo mesmo. 

Continuo! a -minha viagem alé 
que a obscuridade da noile nu-, sur-
prenden. Porem , por mais qtic 
olhasse em torn i do mim por mais 
que escutasse com toda a attenefio, 
nem. huma aldea, neiu huma só 
choujiana percobia próxima 'ou dis 
tan te. O paiz eslava rateh ámenle 
encoberlo pela nevé quo me nao. 
di-ixava atinar con. rwni.ihii algum. 
O ;e larci aj; ra ? ¡ i t r j r r a u eu a 
ni m me-nv). Mono di• l'adiga apc 
ci m e , e prendí o mea cavallo a 

humanes pe cié. de tronco , cuja pnn-« 
ta fobresaliiá á nevc„' para seguranca 
mclti as pistola; dbbaixo do braco 
e di itei-n c- no gelo . omlii dormí táo 
tranquillo , queso ah í o» uliios guan­
do o dia já linha ua<cido. 

Mas qual fot a minha admirac-io 
adiando-me no meio de huma Ja­
dea-, e deil'ado nuin cemilerio ! 0 -

| Iho em ui'l.i de mim procuran lo <J 
meu cavallo ; porem n-io o afluí. 
Entilo fiquei'extremamente altonilo: 
mas omitido -por cima de mim hum 
soin-prolongado , esurdo, levanto a 
cabeca , e vejo o meu cavallo pre­
só no alto da Ierre da igreja. 

Quo diabo! disse nu batemlo com 
as maos nu cabeca. Porem, log-» 

-compreliendi a causa de-te >ingul..r 
acontécjmenlo. A aldea linha ?íd-^ 
.ínfelramcnle cobeila de nevo, a qual 
durante a noite súbitamente, se dun ti­
teo, de «orle que em quanto d.ir 
mi-, fui péuco a pouco deseend.) á 
medida que aneve se derrelia. O tro;i -
co , que na OIK-CUI idade se me ha-* 
via figurado apontar fóra do gel > K 

era com cfTcito a ciuz do campa­
nario da igreja. Sem me demorar 
com longos expedientes fa;o pon-
la ría ás rodeas com a minha pisto­
la , e despartí. (Tmdaccuo) 

HUM TRArO DOS cO'TUilES AlUiyí*;. 

Mr. de Lamartine trouxe do Orj.cn*» 
te huma coMeceao de íiatt.s escripias 
por hum Ai abe chamado F.iinlli Sa-* 
yeghir , fin quanto .icotiipanlrava hum 
agente que* Ñapolo3<> eui-arre!>aia tl« 
explorar as tribus da Mr-opolamia e 
do Euplirates. pura lhe pivpaaar liun. 
raminbo para a ludia aliavez il. A'ia. 
Esta colle.c.yo' esta cheia de anecd***» 
tas , de aventuras , de explkaLoes So-» 
l)ie eos turnes .thí lacios rmpoiUntes 
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para a scienri.i a geogrspliia e a po 
lil ca , que dio 6 sua leitura o litáis 
vivo inleresse. Entre . oulras . proras 
que poden unos indicar, a nossos leí-
lores • parece-nos que-a narrafao que 
segué ser. para elles huma revelarlo 
das mais curiosa* sobre o espirito , 
e Índole dos Árabes 

, , Havia em huma tribu huma egoa 
Mo famosa , que hum árabe de outra 
tribu . chamado Dalier - tinha enlou» 
querido de desejo de po.sui-la. Ten* 
•lo de balde offerecido em troco delta 
r-ens camellos e toda a sua opulencia , 
imaginou tingir acara com suecos de 
herv.is , cobru-se de andrajos, e por 
maduras ao pescoco e ás pernas '»• a 
.nodo de lium mendigo estropiado 
<? ir assim esperar por Nahec, dono 
da* egoa em hum ata Iho por que 
• levia passai. Quando este chegou 
Jt.iber disse-lhe com vos sumida: — 
.Son hum pobre estnngeiro , ha tres 
t'iat que nao pos.o sdiir daqui para 
)>WSCar alimento vou morreado , va* 
lei-uie , e l)to< vos dará o pago. 

,.. IV'abec propóz-lhe tomadlo . ¡i garupa 
e leva-lo para casa; mas o astucioso 
yespoiideu-lhe .-

— ¡N'üo me posso levantar daqui 
Ii.Sc tenho foifas. 

O outio, ebeio tic compaixao , ape» 
ou«-se (ex chegar a egoa, e com 
«ramle cusió t-ollocou-o em cima della. 
Apenas vio«<ie inomado , D.iher deu 
de edcauháies. e partió. di»endo«*IIie: 

— Son eu 1) ilier qúeiu a toinei 
r queiu a leva. 

O dono da egoa bradou-llie que pa» 
â aise : corlo que nao poderia ser per» 
stguido, eile virouese e parou em pou» 
ca rli«lau«ia, porque ÍN'abec estava ar» 
.nado com sua laurea. Este lhe disst: 

— Tomaste iiiiith» egoa. Já que 
assim o qut-i Déos desejo-le mil 
jirosperid.iilfs t conjuro-te porem que 
a iiiiiJi'eiu digas como a alcaBCasie. 

_ E porque? perguntou Dabei--
— Porque, qnalqui-r outro , toraou 

JS.abct; pudtuia e*,iji- realmente ae. 

cessitado e nHo achar soccorro. Ser&s 
tu causa de ninguem faier mais hura 
único acto decarújade, com recelo de 
ser logrado como en fui. 

Movido por esjas palavras , Daber 
reffectio , apeou-se , entregou a egoa 
a seu dono abracando-o Acompanb-iu» 
o depois ate 4 sua barraca , ein que G* 
carao tres dias'juntos, e jura rao ira*. 
teinidade. 

O CAXINHAltTS. 

—Em quanto tempo poderia-che-
gar á mais próxima aldea ? pergua*. 
lou hum caminlrmlc a Esopo. 

—- Andai 1 lhe disse este. 
— Eu bem sei replicou o cami» 

nbante , que é preciso andar para 
iá chegar; mas di-ei ma em quanlas? 
horas poderei chegar? 

— Andai. replicou Esopo. 
— É* hum tolo , balbuciou o es**» 

trangeiro, nada mais quero pergun» 
tar-to : e dizendo isto continuóu seu 
caminlio. —• O' meu amigo, exclamou 
Esopo, em duás horas podereis Iá 
chegar. 

O catninhante para admirado, e 
lhe disse : 

— Está? cacoando contigo ? Peig 
ainda ha pouco nao sabias, e agora 
já o sabe>? 

— Ah/ como vospodena assevetar, 
respondeo Esopo, antes de ver se *n-
davei** deptessa ou de vagar? 

HCM MAROMBISTA.-

No Domingo de Pa.scoa do annó 
de 124ó , subió ao pulpito o Cura 
da b. Germain I'Auxerrois em l'a» 
riz, e declarou que o Papa flnno-
cencio IV) quería que, em toda a 
Cbristanrlade.. se <jenuacia.se, como 
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excommungado, o Imperador Frede­
rico II. , . Ignoro , accrcscentou o 
Cura qual seja o motivo de seine-
1 liante-- cxci minunbao ; o que sei ó 
qua o Imperador e o Papa declará-
rao guerra de morte hum ao ou­
tro —Nao sei táo pouco qual del* 
les tem lazáo? mas. tanto quanto 
cabe na minha aleada . excommun» 
go aquello que a nao ti ver, c ab-
solvo o outro. ,, Frederico, a quem 
contáráo a anécdota, mandón .va­
rios preserftes ao Cura; que era, sem 
cootradiccao ... isto a que nos hoje 
chamamos marombista. 

AcONTECIMKNTa BE&ASTRO90. 

O sr. lí. Rodrigue», hespanbol de 
grande dislincgáo , e membro influ­
ente das corles , era casado ha pon 
eos annos com huma linla , joven 
a encantadora senhóra de -Sevilha. 
Mutuamente so aiuaváo , e entretanto 
elle imprimía ñas suas paixñes todo 
o logo de sua natureza impetuosa. 
Desdo os pr-imeiroi mezes do seu 
casamento, seu ciume se revelou 
por meio de terfiveis exaltamentos; 
a sua esposa porem de hum carácter 
melancólico , e que sinceramente a-
rnava a sen ni árido , sabia tranquili» 
$al-o com caricias, e coma extrema 
reserva que sa.. ¡mpqnha... e por tal 
soi te que , exceptuando as pessoas 
de familia, ninguem raais suspeitava 
qua D. Rodrigues fosse tao ciumen* 
to. Parlero, ambos para Madrid . para 
a abertu'í da sessao das corles; e 

.apenas chegados a capital , immedi» 
alamente se rraccende - o ciume de 
D. Rodrigues pela milita Testa que 
fazetn á sua" esposa Ella quiz por 
Jtanto acálmalo , e renum-iou ae p>a* I 
ter de ir aos diveí límenlos públicos " 

o ¿s suciedades: nso f fHe porem 
esquivar-se ao convite de hum bt.i'e, 
que preparava D Vina lores e r» 
proprio UJ.IIido aceitón -o com pra­
zer. ' Nf.fse baile deviao-*e Teunir 
todas ns notabilidades da Ilespauba 
constitucional. 

IS'esse mesmo dia do baile, ebe-
gru a Madiid o cunliailo de l). lio-
di igues , que era official soh o-coin-
mando do, general Espartero, Ks»o 
joven, desesperado' peta lii-lrza de 
sua ¡riña . e tend» viudo no conl.i-
cinient i dVHa , lencionou dar liiin.a 
lirjiio a sen cimbado. Foi ao baile 
de I). Viñadores. 

Estava D. Rodrigues encostado a 
huma porta, por delraa de sua es­
posa, a vél-a dancar ein huma qua-
drillia. Chegou-se pata elle huma 
per'sonagem mascarada e lhe disse, 
balendo-Ilie no hombro.- Entán , lí. 
Rodrigues »' és #cmprc ciumentó ?'-
Nao por. tua causa , lhe n-spon le I). 
Rodrigues. — Pois obras mal, porque. 
tua mulher é bella , ten a amo. — 
Tanto peior para ti .—E's bem bu-
sofio, D. Rodrigues. — Hala deiiiea 
peías, disse-lhe este , já mnio iu 
commodado pela conversa. —Pois eu 
amo tua mulher , continúa o ma» * 
carado, e sou por ella amado e s« 
queros huma pro va d'isso , olha pa-. 
ra aquella violeta, que lhe repoii*» 
sobre o pcíto direito'; fui eu quem 
Ih'a dei... . — Apenas havia dito n 
desconhecido estas palavras., que D. 
Rodrigues desesperado , agarra-o pelo 
braco, c griía-.lhe com hum furor 
concentrado.—Em hum quarlo Sebera 
vem a minha casa, que é preciso 
que hum de aós perca a vida — a 
tua ou a minha.— 

Acabala n'este momento a con. 
Iradanra , e Ü. Rodrigue*- sem dtc 
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mora deo o braco a sua mulher , e 
partió desesperada mente. A pobre 
senhor?. como huma' victima resi*« 
gnada, o segué. Cliegao a casa , e 
.O. Rodrigues , ás escuras* mesmo „ 
leudo a sempre a seu braco, abre 
a secretaria, arranca, huma pistola 
e sem que ella pos..«a nada suspei-* 
la r . Iba descarrega sobre o peito!... 
íiUa cabe banbada no sen sauguo !.. 

O estrondo dt> l i o fez acudir os 
caceados com luzes , entro elles estava 
a personagem mascarada do baile. 
que os luvía acompanhado, já arre-
pon d i do do que fizcra , e temen do 
afgiim desastre causado por sua Mu-
prudencia. Apena-? o avista D." Ro­
drigues , corre a elle-, e lhe diz — 
Agora quo hüíír d* nos morra ! — 
O descoiihecido exhala hum gemido; 
faz-se conhecer. —Era . o irmáo.da 
victima l 

Desde csse lempo D. Rodrigues 
cabio cm huma melancolía ter.rivei, 
e tem momentos de alienacáo men­
tal o- de furorcv. 

A terceira com a quarta 
F o i e m Venoza inventado; 
li' á ¡niprensa perlence.nte, 
Porem hoje pouco usado. 

A quarta com a segunda 
Já f J¡ tido por sagrado ., 
E por virgens cuidadosas 
Noite e dia alimentado. 

Se quando compras o pao 
O bom queres escolhor, 
Minha quarta repetida 
Te*di'rá qual hade ser^ 

No todo do logogripho 
Certo roysie. ¡o has de adiar ; 
Mas se agudeza tire-res 
Bem ó podas penetrar. 

. j . J. r. 
Tcndo sido publicada a i." cWrada do 

numero antecedente cora hum notavel en­
garro qne lera difficultado a sua deci-
fraepo ,. iiovamenlc a pnblica-nos a pedido 
do seu autor , que nao teve parte no inesnio 
engaño i e sim hum do» compositores da 
typographia , ou, para sonnos tnais cx-cto*, 
o corrector das pronas., que , posto umita 
cousa corrija, nüo'podo-ainda corrigir • 
dt-feito de fazer este trabalho com mais 
proiuptiJáo que .elle permilte. 

L O G O G K I P n o . 
A minha primeíra em térra 

FJ' .pouca-í vezc^ usada," 
Mas no m a r , pelo conlEarío »-
I*' quasi sempre lembrada. 

A printeira com a segunda 
Nada tem de lentidao** 
E' veloz , ó expedita , 
•Nunca soíF'e dilacáo. 

A segunda repetida 
E' doeuca muí vulgar -
Mai que ás aves tao súmenle 
Tem por costume- aflectar. 

Se hum insecto queres ver 
Cantador e mui ^agaz 
Hum — l — junta á primeira , 
E poem a terceira atraz. 

ClIAIl\DA. 
No latim substantivo, 

Que ó nome do hum membro nobre, 
Ein portnguez substantivo. 
Que de expressáo tudo cobre. 

Para si ninguem me faz; 
Quem me faz nao me dezeja ; 
Ueste aífecto é só capaz 
Coracao que nobre .seja. 

Eu existo no Brazil, 
E de pedia sou formado, 
Nao hayendo quem ignore 
Hum nome que é I ao fallado. B. P. A. 

A a.* charada do n.' 18 , é — 
sorrho. 

Lkvoí'rvto. i8-<5 Ty. ímpurcioj, d$Bi&. P. de ¡Sousa.lium da Giló «.c*. 


